
“As ais devem ser as. inais: “rigorosas. possiveis. .o risco: a. 

infecção púerperal E maior do que em qualquer: outro: caso, ea ope-: 

o Tação portanto não. deve ser praticada senão . » uima. a clidica- que offe- o 

e roça boas. condições de salubridade, o ' o 

a A. gas vidade; diz. aquelte professor, está na longa duração do 
periodo de dilatação, mas. repétidas explorações que- 'a vigilancia do -. E 

o caso exige, e não menos. no emprego intra-uterino de instrumentos sau 

que serviram já a ontros casos. E, “o 
o « Pela experiencia de casos. ante iores cheguei à. resolução. não. 

o permitir, a ninguem a exploração destas parturientes, ejulgo imper- sr 

donvel que. 0. director a uma clinica, permitta: aos estudantes a: livre. eee 

observa cão estes casos, conjunciamente com a de todos: os: outros:» . 

: “(Sanunluug hlinischer Vortraege vor. Richard. Volkmann,. Vetor no 

E “humilde F rubgêburt dei engém. Becken, von Re Doda. “a 

Kysto. fibroma. dó: utero e. as ambos. os o 
varios—O Des: Thomaz: Bryant, . distincto cirurgião: do Guys a 

Ri spital. referio. “sociedade Obstetricia de Londres o seguinte: casó,. 
um dos mais. interessantes que, se encontram, nos: annaes, Maqula. ' 

“Uma senhor de: E amnos, ; de idade “consuiton-o por alisa “am 
' tumor do! ventre que começára a desenvolver-se hávia tres: annos 






